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vocal). Espécies com (*) ilustram aquelas que além das abundâncias 
apresentadas na categoria vocal, apresentaram vocalizações do tipo 
“coro”.  

Figura 5.177  Perereca-do-banhado (Hypsiboas pulchellus) registrada na área de 
influência direta da UTE Pampa Sul.  

Figura 5.178  Rã-boiadora (Pseudis minuta), espécie registrada em três transectos 
realizados na área de influência direta da UTE Pampa Sul.  

Figura 5.179  Rã-crioula (Leptodactylus latrans), espécie registrada apenas 
através de registros visuais. UTE Pampa Sul.  

Figura 5.180  Leptodactylus latinasus, espécie registrada apenas através de 
registros visuais. UTE Pampa Sul. 

Figura 5.181  Número de transectos/pontos em que cada espécie de anuro foi 
registrada na área de influência da UTE Pampa Sul.  



   

Figura 5.182  Número espécies de anuros registrados em cada transectos/pontos 
na área de influência da UTE Pampa Sul.  

Figura 5.183  Análise de similaridade de Jaccard realizada entre os pontos de 
amostragem que apresentaram registros de anuros. UTE Pampa 
Sul.  

Figura 5.184  Curva de acúmulo de espécies configurada a partir da realização 
dos 23 transectos na área de influência da UTE Pampa Sul. 
Fevereiro de 2014.  

Figura 5.185  Número de espécies distribuídas nas famílias amostradas na área 
de influência da UTE Pampa Sul.  

Figura 5.186 Cágado-de-pescoço-comprido (Hydromedusa tectifera) registrado 
em deslocamento em acesso próximo à ponte do rio Jaguarão.  

Figura 5.187  Jararaquinha-d’água-comum (Lygophis anomalus) registrada na 
área de influência direta da UTE Pampa Sul.  

Figura 5.188  Jararaca-pintada (Bothrops pubescens) observada utilizando o 
acesso local, próximo ao rio Jaguarão.  

Figura 5.189  Riqueza observada (verde) e riqueza estimada (vermelho) da 
avifauna amostrada através dos pontos de observação em áreas 
florestais.  

Figura 5.190  Riqueza observada (azul) e riqueza estimada (preto) das espécies 
da avifauna amostrada através dos transectos realizados em áreas 
abertas.  

Figura 5.191  Similaridade de Jaccard vista em um gráfico que agrupa as 
fisionomias mais semelhantes.  

Figura 5.192  Coleirinho-do-brejo (Sporophila collaris) macho visto na área da 
construção da termoelétrica.  

Figura 5.193  Indivíduo de arredio-do-gravatá (Limnoctites rectirostris) avistado 
com auxílio da técnica de play-back. 

Figura 5.194  Tesourinha (Tyrannus savana) adulto (pousado no poste) junto a um 
jovem de primeiro ano (pousado no fio).  

Figura 5.195  Aves agrupadas de acordo com suas guildas tróficas. Nota-se uma 
dominância de espécies onívoras. 

Figura 5.196  Vista dos ambientes onde foram conduzidos transectos para 
amostragem de mamíferos. T1, mata ciliar do rio Jaguarão 
(esquerda); T10, campo na área de influência direta (direita).  

Figura 5.197  Métodos utilizados para amostragem de mamíferos. Armadilha 
fotográfica disposta na mata ciliar do rio Jaguarão (esquerda); 
Armadilha de captura de pequenos mamíferos do tipo Sherman 
(direita).  

Figura 5.198  Frequência de ocorrência (FO) de mamíferos de médio e grande 
porte registrados nos transectos.  

Figura 5.199  Agrupamento das unidades amostrais segundo a similaridade (índice 
de Jaccard) na composição de mamíferos de médio e grande porte.  

Figura 5.200  Curva cumulativa de espécies registradas durante a campanha de 
verão/2014 da UTE Pampa Sul, Candiota –RS.  

Figura 5.201 Rastro de Hydrochoerus hydrochaeris registrado na mata ciliar do rio 
Jaguarão (T2).  

Figura 5.202  Rastro de Procyon cancrivorus registrado na mata ciliar do rio 
Jaguarão (T6).  



   

Figura 5.203  Rastro de Lontra longicaudis encontrado na margem do rio Jaguarão 
(T1).  

Figura 5.204  Carcaça de Leopardus wiedii encontrada na BR-293.  
Figura 5.205  Mazama gouazoubira registrado através de armadilha fotográfica na 

mata ciliar do Rio Jaguarão (F1).  
Figura 5.206  Dasypus novemcinctus registrado através de armadilha fotográfica 

na mata ciliar do rio Jaguarão (F1).  
Figura 5.207  Rastro de zorrilho Conepatus chinga encontrado em ambiente 

campestre (T8).  
Figura 5.208  Rastro de Lepus sp. encontrado em ambiente campestre (T10).  
Figura 5.209  Lycalopex gymnocercus fotografado durante transecto noturno.  
Figura 5.210  Rastro de Cerdocyon thous encontrado em ambiente campestre 

(T9).  
Figura 5.211  Cavia sp. fotografada em estrada não pavimentada durante 

deslocamento pela área.  
Figura 5.212  Oligoryzomys nigripes capturado em armadilha do tipo Sherman na 

mata ciliar do rio Jaguarão.  
Figura 5.213 Locais de procura por colônias. Casa abandonada (esquerda) e 

ruínas de alvenaria (direita).  
Figura 5.214  Detector de ultrassom utilizado nas transecções noturnas para 

registro da quiropterofauna.  
Figura 5.215  Local de captura. Mata ciliar (esquerda), interior da mata com a 

montagem da rede de neblina (centro) e exemplar de Myotis 
nigricans capturado (direita). 

Figura 5.216  Curva de acumulo de espécies de morcegos registradas na área de 
influência da UTE Pampa Sul.  

Figura 5.217  Myotis nigricans. Vista frontal (esquerda); Vista lateral (direita).  
Figura 5.218  Eptesicus brasiliensis. Vista frontal (esquerda); Vista lateral (direita).  
Figura 5.219 Registro de atividade de forrageamento ponto T7. Detalhe indivíduo 

forrageando (esquerda) e sobrevôo próximo ao T7 (direita).  
Figura 5.220  Padrão de atividade ao logo da transecção no Ponto T7. H= hora 

após crepúsculo. P = Pontos de 1 a 9.  
Figura 5.221  Padrão de atividade ao logo da transecção no Ponto T1. H= hora 

após crepúsculo. P = Pontos de 1 a 9.  
Figura 5.222  Atividade dos quirópteros durante 4 horas de monitoramento- Ponto 

AS8. H= hora após crepúsculo. P = Pontos de 1 a 9.  
Figura 5.223  Situação da REBIO Biopampa com relação à área de estudo. 
Figura 5.224  Áreas Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade. 
Figura 5.225  Área Importante para a Avifauna (IBA). 
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